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APRESENTAÇÃO 

 

Os Planos Municipais de Conservação e Recuperação de Mata Atlântica (PMMA) 

foram introduzidos pela Lei Federal nº 11.428/ 2006, também conhecida como Lei da Mata 

Atlântica, regulamentada pelo Decreto Federal nº 6.660/2008, o qual estabeleceu o seu 

conteúdo mínimo. 

Os PMMAs são instrumentos de gestão e planejamento ambiental, que foram 

criados para promover a conservação e recuperação do bioma Mata Atlântica, atribuindo 

o uso sustentável dos ecossistemas e do solo em todos locais onde a Mata Atlântica estiver 

presente.  

O Plano possui diversos objetivos e exigências mínimas legais, como: mapear e 

diagnosticar as áreas de Mata Atlântica presentes no território do município; identificar as 

áreas degradadas que necessitam de recuperação; estabelecer diretrizes para a 

conservação, recuperação e uso sustentável dos recursos naturais da Mata Atlântica em 

âmbito municipal; promover a participação da sociedade civil na elaboração, 

implementação e monitoramento dos planos; integrar as ações municipais de proteção e 

uso sustentável dos recursos naturais com as políticas estaduais e nacionais relacionadas 

à Mata Atlântica. 

Como forma original, a Mata Atlântica abrangia cerca de 15% do território 

brasileiro, ocorrendo ao longo da costa, do Piauí ao Rio Grande do Sul, abrangendo 17 

estados e estendendo-se por centenas de quilômetros dentro do continente, nas regiões 

Sul e Sudeste, chegando à Argentina e ao Paraguai. É uma das áreas mais ricas em 

biodiversidade e mais ameaçadas do planeta, sendo considerada um hotspot de 

biodiversidade mundial, reconhecida como Reserva da Biosfera pela Unesco e como 

Patrimônio Nacional pela Constituição Federal de 1988. 

Como definição legal pela Lei Federal nº 11.428/2006, em seu artigo 2º:  

Art. 2º Para os efeitos desta Lei, consideram-se integrantes do 

bioma Mata Atlântica as seguintes formações florestais 

nativas e ecossistemas associados, com as respectivas 

delimitações estabelecidas em mapa do Instituto Brasileiro 
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de Geografia e Estatística - IBGE, conforme regulamento: 

Floresta Ombrófila Densa; Floresta Ombrófila Mista, também 

denominada de Mata de Araucárias; Floresta Ombrófila 

Aberta; Floresta Estacional Semidecidual; e Floresta 

Estacional Decidual, bem como os manguezais, as vegetações 

de restingas, campos de altitude, brejos interioranos e 

encraves florestais do Nordeste. 

Atualmente existem apenas 12,4% de remanescentes florestais acima de 

03 hectares (SOS MATA ATLÂNTICA; INPE, 2016), mesmo este número sendo baixo, a Mata 

Atlântica beneficia a vida da maioria dos brasileiros prestando serviços ecossistêmicos 

inestimáveis, como por exemplo: na regulação do fluxo dos mananciais hídricos, 

regulação da qualidade e fertilidade do solo, regulação do clima, proteção da erosão de 

encostas, patrimônio histórico e cultural, provisão de recursos farmacêuticos e 

alimentícios, beleza cênica e paisagens, essenciais ao desenvolvimento do ecoturismo, 

controle de enchentes e regulação do clima local, polinizadores para as culturas agrícolas 

e  inúmeros outros fatores que impactam direto ou indiretamente a vida da população e 

do meio ambiente como um todo. 

Com vistas a conservar e recuperar este importante Bioma, o artigo 38º do Decreto 

Federal nº 6.660/2008 instituiu o Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata 

Atlântica (PMMA), tornando possível que os municípios atuem proativamente na defesa, 

conservação e recuperação da vegetação nativa da Mata Atlântica, através da definição de 

áreas prioritárias.  

Os PMMAs buscam retratar a realidade de cada município, como forma de uma 

oportunidade para orientar as ações públicas e privadas, bem como a atuação de 

entidades acadêmicas, de pesquisa e organizações da sociedade que estejam 

empenhadas em promover a conservação e recuperação dos remanescentes de vegetação 

nativa e da biodiversidade existente na Mata Atlântica.  

Ainda, deverá estar em sinergia com os demais planos municipais, em especial com 

o Plano Diretor. Abrangerá o território municipal como um todo, contemplando a área 

urbana e rural. 
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Para tanto, o presente documento consiste no Plano Municipal de Conservação e 

Recuperação da Mata Atlântica de São Sebastião do Caí, trazendo o diagnóstico dos 

remanescentes do bioma e o planejamento estratégico para o Município. 
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1. INTRODUÇÃO 

A busca pelo desenvolvimento sustentável dos municípios por meio do uso de 

tecnologias e estratégias que visem a preservação ambiental é um tema amplamente 

discutido pela comunidade científica e população em geral, visto que se faz uma 

abordagem crucial para enfrentar os desafios ambientais e sociais que o planeta vem 

enfrentando. O equilíbrio entre o crescimento urbano, qualidade de vida da população e 

preservação do meio ambiente como um todo é a garantia de um futuro saudável e 

próspero para as próximas gerações. 

Os planos setoriais como o Plano Diretor, Plano de Saneamento Básico, Planos de 

Bacia Hidrográfica e demais planos de gestão municipal são ferramentas imprescindíveis 

para o adequado desenvolvimento dos municípios. Desta forma, o Plano Municipal de 

Conservação e Recuperação da Mata Atlântica é uma ferramenta que poderá estar 

vinculada diretamente aos demais planos setoriais, contemplando as áreas de 

remanescentes florestais nativos do bioma em concomitância com estratégias de 

desenvolvimento sustentável dos municípios.  

A Mata Atlântica abrangia originalmente uma área do território nacional de cerca 

de 1.300.000 km², estendendo-se por 3.429 municípios ao longo de 17 Estados (Rio Grande 

do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Goiás, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro, Minas 

Gerais, Espírito Santo, Bahia, Alagoas, Sergipe, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do 

Norte, Ceará e Piauí). Destes estados, apenas 3 tinham domínio total do bioma Mata 

Atlântica, sendo um deles Santa Catarina. O território do Rio Grande do Sul possui dois 

domínios, sendo 48% pertencente ao bioma Mata Atlântica e 52% ao bioma Pampa.  

São Sebastião do Caí possui 79% do seu território inserido no bioma Mata Atlântica 

e 21% no bioma Pampa (Figura 1, Anexo I). Conforme dados obtidos na plataforma 

MapBiomas, até o ano de 2022, o bioma Mata Atlântica sofreu uma redução de cerca de 

30% de sua cobertura original, passando de 7.326 hectares no ano de 1985, para 6.938 

hectares no ano de 2022. 
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Figura 1 - Biomas presentes no território de São Sebastião do Caí 

 
Fonte: Empresa executora (2023). 
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Mesmo com a redução do bioma Mata Atlântica, São Sebastião do Caí apresenta 

fragmentos de Mata atlântica preservados, com potencial de regeneração e 

estabelecimento de corredores ecológicos.  

Levando em consideração os impactos causados pela fragmentação ambiental 

sobre os recursos naturais e essenciais à vida, se faz necessário realizar um planejamento 

estratégico para mitigar os problemas existentes e futuros. Para isso, a elaboração do 

PMMA de São Sebastião do Caí visa nortear a conservação e recuperação da Mata 

Atlântica, da biodiversidade, dos recursos naturais e interações entre o meio ambiente e a 

sociedade, de modo a ser um instrumento norteador da gestão do desenvolvimento 

sustentável do município. 

 

2. PROCESSO PREPARATÓRIO 

Conforme exposto, o PMMA é um instrumento fundamental para o ordenamento 

territorial dos municípios, visto que está alinhado com o desenvolvimento sustentável de 

cada região. Cada etapa que o compõe o Plano possui atribuições e objetivos específicos, 

são elas: 

2.1 Grupo de Trabalho 

O Grupo de Trabalho (GT) desempenha um papel fundamental no contexto do 

Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica - PMMA. Sua principal 

função é acompanhar e registrar informações ao longo de todo o plano, oferecendo 

suporte à Equipe Técnica encarregada pela elaboração, visto o seu conhecimento 

profundo acerca do município e da situação atual. A constituição e designação do GT foi 

oficializada por meio da Portaria nº 064/2023 (Figura 2).   

O Grupo de Trabalho é constituído por servidores municipais representantes de 

Secretarias multidisciplinares, entidades parceiras, como a EMATER, e demais entidades 

que estão vinculadas a gestão do desenvolvimento sustentável no município, sendo todos 

representativos dentro do processo. Tem papel fundamental durante a elaboração do 

PMMA, tendo como atribuição a participação ativa, contribuindo e avaliando os produtos 
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elaborados, para posterior encaminhamento e aprovação pelo Conselho Municipal de 

Proteção Ambiental. 

 O Grupo de Trabalho juntamente com a Equipe Técnica realizou reuniões e oficinas 

com a comunidade em geral, servidores municipais, entidades, sindicatos e atores sociais, 

com o foco de obter a percepção ambiental acerca do tema.  
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Figura 2 - Instituição do Grupo de Trabalho 

 
Fonte:  Prefeitura Municipal de São Sebastião do Caí (2023). 

 

2.2 Oficinas territoriais  

As oficinas territoriais tiveram como foco informar e coletar informações junto 

aos atores sociais, buscando incluir o maior número de atores possíveis, de forma que 

o conhecimento e a participação na elaboração do PMMA fossem difundidos para todos 

os munícipes.  

Tiveram como foco a orientação estratégica prévia, caracterizada como oficina 

de sensibilização, com o objetivo de informar o que de fato é o PMMA, como é elaborado 

e implementado, bem como a sua importância na gestão municipal. Ainda, as oficinas 

de percepção ambiental, foram caracterizadas como oficina de capacitação, a qual 

consistiu na utilização de um mapa de escala 1:50.000, com o mapeamento 

georreferenciado do Plano Diretor (2023). Teve a finalidade identificar as áreas 
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prioritárias para conservação e recuperação da Mata Atlântica no município, com base 

no conhecimento dos atores envolvidos, por meio de critérios base: pressão urbana, 

importância ecológica , ocupação predominante agropecuária e grau de 

degradação. Cada um dos critérios possui particularidades específicas de avaliação, 

são elas: 

 

¶ Pressão urbana: refere-se ao impacto e influência exercidos pela expansão 

das áreas urbanas sobre o meio ambiente e as áreas rurais circundantes. De 

modo geral, a pressão urbana decorre do aumento da população dos 

municípios, automaticamente levando ao aumento do uso dos recursos 

naturais, da expansão de infraestruturas urbanas e transformação do uso 

da terra, resultando muitas vezes na degradação ambiental e perda de 

habitat, poluição e escassez de recursos. 

¶ Importância ecológica: refere-se ao papel ou valor de um determinado 

ecossistema, espécie ou processo natural dentro de um ecossistema mais 

amplo. Isso inclui a contribuição para a biodiversidade, manutenção de 

ciclos biogeoquímicos, regulação do clima, oferta de habitat para a vida 

selvagem, entre outros serviços ecológicos que são essenciais para a saúde 

do planeta e manutenção de todas as formas de vida. 

¶ Ocupação predominante agropecuária: refere-se às áreas ou às regiões 

onde a principal atividade econômica é a agricultura e a pecuária. Isso 

implica no uso e cobertura do solo, onde tem a predominância de uso para 

o cultivo de culturas agrícolas, criação de gado, produção de alimentos e 

produtos relacionados à agricultura. A ocupação agropecuária 

desempenha um papel significativo na produção de alimentos e matérias-

primas, mas também pode causar impactos ambientais, dependendo do 

modo em que práticas agrícolas são adotadas. 

¶ Grau de degradação: refere-se ao nível, extensão de deterioração ou 

degradação ambiental que ocorreu em um ecossistema ou área específica. 

Isso pode envolver a perda de biodiversidade, poluição, erosão do solo, 
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degradação da qualidade da água, desmatamento e outras mudanças 

negativas nas condições ambientais. Quanto maior o grau de degradação, 

pior é a saúde e a capacidade do ecossistema de fornecer serviços 

ecológicos essenciais.  

A figura 3 apresenta as oficinas realizadas junto aos atores sociais e Grupo de 

Trabalho durante o processo de mobilização social. 
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Figura 3 - Oficinas de Mobilização Social - Sensibilização e Capacitação 

 

Fonte: Empresa executora (2023).  
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O resultado das oficinas de capacitação onde utilizou-se o mapeamento 

georreferenciado, foi a identificação de áreas prioritárias dentro do território municipal 

com o impacto de algum dos critérios elencados, sendo: pressão urbana, importância 

ecológica, ocupação predominante agropecuária e grau de degradação. Com base na 

identificação das referidas áreas, a equipe técnica junto a membros do corpo técnico 

municipal, realizou as visitas técnicas de verificação do grau de conservação dos 

remanescentes, buscando as informações concretas e precisas para o diagnóstico da Mata 

Atlântica no município.  

As figuras 4 a 7 demonstram o resultado das áreas prioritárias identificadas durante 

a realização das oficinas, conforme os critérios de avaliação. 
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Figura 4 - Pressão Urbana 

 
Fonte: Empresa executora (2023). 
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Figura 5 - Grau de degradação 

 
Fonte: Empresa executora (2023). 
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Figura 6 - Importância Ecológica 

 

 

Fonte: Empresa executora (2023). 
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Figura 7 - Ocupação Predominante Agrícola 

 
Fonte: Empresa executora (2023).  
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  Essas oficinas auxiliaram no mapeamento de remanescentes do município, sendo 

uma ferramenta norteadora para a Equipe Técnica durante a realização das visitas 

técnicas.  Por meio destes resultados, foi possível identificar 15 remanescentes no 

município, sendo 10 remanescentes na área rural e 05 remanescentes na área urbana. Os 

mesmos estão identificados e demonstrados no Item 4.1.2.1 Mapeamento dos 

remanescentes de Mata Atlântica. 

 

2.3 Consulta pública de percepção ambiental 

A consulta pública de percepção ambiental consistiu em um formulário de 

pesquisa disponibilizado no site da Prefeitura Municipal (Figura 8), o qual foi constituído 

por questões objetivas e dissertativas que abordaram assuntos vinculados à Mata 

Atlântica, com foco na obtenção de informações acerca da situação do município (pode 

ser observada no Item 3 ӛ Diagnóstico da Situação Atual). A consulta foi disponibilizada no 

dia 24 de agosto de 2023 e ficou disponível para a população até o dia 31 de outubro de 

2023.  

Figura 8 - Banner direcionador para a Consulta Pública disponível no site da Prefeitura  

 
Fonte: Prefeitura de São Sebastião do Caí (2023). 

 



  

30 
 

Durante o período, a Consulta Pública registrou 117 respostas (Figura 9). A 

sintetização dos resultados ocorreu através da elaboração de gráficos e de nuvens de 

palavras, os quais podem ser conferidos nas figuras 10 a 26.  

Figura 9 - Respostas registradas na Consulta Pública 

 
Fonte: Consulta Pública (2023). 

 

Figura 10 - Idade dos participantes 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 
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Figura 11 - Relação entre a idade dos participantes e o nível de conhecimento acerca do bioma Mata 

Atlântica 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 

 

Figura 12 - Avaliação da conservação dos remanescentes 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 
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Figura 13 - Avaliação da conservação das APPs 

 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 

 

Figura 14 - Avistamento de animais silvestres característicos da região 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 
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Figura 15 - Avistamento por grupo 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 

 

Figura 16 - Espécies de mamíferos avistados 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 
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Figura 17 - Espécies de aves avistadas 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 

 

Figura 18 - Espécies de répteis avistados 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 
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Figura 19 - Espécies de anfíbios avistados 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 

 

Figura 20 ӛ Percepção da população sobre a mudança do clima 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 
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Figura 21 - Consideração sobre a conservação do bioma 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 

 

Figura 22 - Conhecimento sobre programas e ações educativas voltadas à conservação e recuperação do 

bioma Mata Atlântica 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 
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Figura 23 - Bairros e localidades dos participantes 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 
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Figura 24 - Arborização dos bairros e sua relação com a qualidade das áreas verdes do município 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 
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Figura 25 - Maiores influências que causam impacto na Mata Atlântica no município 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 

(*) O tamanho da fonte das palavras representa a quantidade de vezes em que a frase foi citada pelos participantes, seguindo de maior = maior quantidade de citação e 

menor = menor quantidade de citação. 

 



  

40 
 

 

 

Figura 26 - Sugestões para conservar e recuperar a Mata Atlântica no município 

 
Fonte: Empresa executora adaptado da Consulta Pública (2023). 

(*) O tamanho da fonte das palavras representa a quantidade de vezes em que a frase foi citada pelos participantes, seguindo de maior = maior quantidade de citação e 

menor = menor quantidade de citação. 
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Os caienses mais participativos na Consulta Pública apresentam idade entre 30 a 

39 anos.  Considerando os 33 bairros e localidades que contribuíram com o Diagnóstico, 

47,86% das respostas estão concentradas em apenas 04: Centro (19,66%), Vila Rica 

(12,82%), Quilombo (8,55%), e Angico (6,83%). 

Outra inferência se faz acerca do nível de conhecimento que os participantes tem 

em relação ao bioma Mata Atlântica, pois conforme o gráfico apresentado na figura 11, fica 

claro que, os munícipes com idade superior a 30 anos possuem um conhecimento regular 

acerca do tema. 

A importância da conservação do BAGE9 ś LA<9 ;GEG ӑEMALG AEHGJL9FL=Ӓ HGJ

88,88% dos participantes (Figura 21), e a conservação dos remanescentes municipais foi 

avaliada por 46,15% como sendo regular, bem como a conservação das APPs também é 

considerada regular por 33,59% das pessoas (Figura 13). 

Com 76,06% dos participantes afirmando avistar animais silvestres característicos 

da região, o grupo que ganha destaque é o dos mamíferos (132), seguido pelas aves (52), 

pelos répteis (15), e pelos anfíbios (03). Apesar da quantidade de visualizações de 

mamíferos, 44,69% dos avistamentos são concentrados em 02 espécies: gambás e 

macacos. Já o grupo das aves apresenta uma maior visualização de tucanos (08) e de 

aracuãs (06). Os répteis trazem os lagartos (10) como animais mais avistados, e os anfíbios, 

grupo com menor visualização indicada, é representado aqui através de sapos (02) e 

perereca (01).  

 A tabela 1 traz a quantidade de espécies/grupo descritas por Bencke (2010) e 

Herpetofauna (2010), a quantidade de espécies/grupo registrada na Consulta Pública, e 

ainda traz os índices de fauna atropelada registrada por Souza (2010). Para maior 

detalhamento ver Item 3.1.1.7 Fauna. 
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Tabela 1 - Espécies descritas para o RS, registradas na Consulta Pública, e atropelamentos registrados 

Grupo 

Quantidade de espécies 

descritas por Bencke 

(2010) e pela 

Herpetofauna (2010)  

Quantidade de espécies 

registradas na Consulta 

Pública 

Quantidade de espécies 

com atropelamento 

registrado por Souza 

(2010) 

Mamíferos 141 18 96 

Aves 674 26 20 

Répteis 118 3 4 

Anfíbios 81 2 4 

Fonte: Empresa executora (2023). 

 Uma das maneiras mais eficazes de se conservar e preservar algo é através do 

conhecimento da sua importância. Nesta linha, programas e ações educativas são 

inseridas no contexto de forma a viabilizar a disseminação do conhecimento, bem como 

trazer a população para dentro de um processo educacional, o qual muitas vezes não 

basta acontecer apenas no ambiente escolar, sendo necessário que continue a se 

perpetuar durante todas as fases do ser humano.  

 Um dos questionamentos da Consulta Pública se ateve a saber se a população 

caiense tinha conhecimento sobre programas e ações educativas voltadas à conservação 

e recuperação do bioma Mata Atlântica, e a partir de um resultado no qual 80,34% dos 

participantes afirmam não conhecer, se faz necessário a inserção dessa informação dentro 

do Plano de Ações, para que as atividades desenvolvidas futuramente (planos, programas, 

ações, etc.) sejam divulgadas de forma mais ampla, para que chegue ao conhecimento do 

maior número possível de habitantes.  

 Adentrando no aspecto da arborização urbana e das áreas verdes, o conceito de 

área verde está definido na Lei Federal nº 12.651/2012: 

Art. 3º Para os efeitos desta Lei, entende-se por: 

XX - área verde urbana: espaços, públicos ou privados, com 

predomínio de vegetação, preferencialmente nativa, natural 

ou recuperada, previstos no Plano Diretor, nas Leis de 

Zoneamento Urbano e Uso do Solo do Município, 

indisponíveis para construção de moradias, destinados aos 

propósitos de recreação, lazer, melhoria da qualidade 

ambiental urbana, proteção dos recursos hídricos, 

manutenção ou melhoria paisagística, proteção de bens e 

manifestações culturais. 
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 Podendo existirem em praças, parques, balneários, centros esportivos, jardins 

botânicos, etc., as áreas verdes desempenham papel fundamental para a qualidade de 

vida, proporcionando não só benefícios estéticos aos centros urbanos, mas também 

benefícios relacionados à saúde e ao bem-estar da população. Conforme o gráfico 

trazido pela figura 24, observa-se que a população que considera os bairros arborizados 

L9E:śE ;GFKA<=J9 ;GEG ӑ:G9Ӓ 9 IM9DA<9<= <9K ķJ=9K N=J<=K HJ=K=FL=K FG EMFA;źHAGӅ =

a mesma relação ocorre para aqueles que se posicionam e enxergam uma necessidade 

de desenvolver projetos de arborização, visto que para esses participantes as áreas 

N=J<=K KĹG ӑJ=?MD9J=KӒӅ GM K=B9Ӆexistem, mas não cumprem com sua função ecológica e 

necessitam de melhorias.  

 Um bioma pode ser devastado de diversas maneiras, sendo por fatores naturais 

ou antrópicos. Um dos questionamentos levados aos participantes foi sobre as maiores 

influências causadoras de impactos na Mata Atlântica. Apesar da existência de 

fenômenos naturais que por ventura acabam interferindo e devastando em alguns casos, 

não houve nenhuma citação para os mesmos, estando todas as respostas concentradas 

em influências humanas, ou seja, antrópicas. Dentre os apontamentos os que mais 

tiveram menções foram a falta de conscientização da população, a ocupação irregular em 

margens de rios e de arroios, e o avanço da ocupação urbana.  

 Após terem sido diagnosticadas as influências, foi solicitado que os participantes 

propusessem sugestões pensando na conservação e recuperação do Bioma a nível 

municipal. Dentre as mais de 20 sugestões, 05 tiveram destaque: o plantio de mudas, a 

educação ambiental, a conscientização, a fiscalização, e a arborização urbana.  

Os dados obtidos através das 117 respostas mostram a percepção que os 

munícipes possuem tanto acerca do bioma Mata Atlântica quanto de temas correlatos, 

como por exemplo, as mudanças climáticas e serão utilizados durante a elaboração do 

Plano de Ações, sendo levado em consideração o que é possível de ser executado, bem 

como o que se enquadra em competência de âmbito municipal.  

O PMMA também recebeu destaque junto à aba das Publicações Oficiais (Figura 27), 

ficando visível para a população durante todo o processo.  
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Figura 27 - Local de postagem das atualizações no site da Prefeitura 

 
Fonte: Empresa executora (2023). 

 

2.4 Seminário de Mata Atlântica 

Conforme previsto no roteiro de elaboração dos Planos Municipais de Mata 

Atlântica, durante o processo de elaboração deve-se realizar eventos informativos que 

abordem o tema, capacitem e informem a população do município acerca do processo 

que está sendo desenvolvido. Estes eventos buscaram disseminar informações para a 

população de modo que sensibilizasse e esclarecesse fatos sobre o bioma, como a sua 

importância, grau de degradação, estratégias de conservação e recuperação e a própria 

responsabilidade de cada um como pertencente do bioma. 

 Para tanto, foi realizado o I Seminário do Plano Municipal de Conservação e 

Recuperação da Mata Atlântica; o qual ocorreu durante os dias 26 e 27 de setembro de 

2023. A programação do evento contou com uma exposição guiada (Figura 28), que 

abordou a composição e importância da fauna e a flora do Bioma e a origem e evolução 

do planeta. A exposição foi composta por animais da exposição itinerante do Museu de 

Ciências Naturais (MCN) da Universidade do Vale do Taquari ӛ Univates. 
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  O evento foi marcado pela palestra (Figura 29) que abordou acerca do plano em 

desenvolvimento, legislação vinculada, importância, necessidade de elaboração do PMMA 

e passos a serem executados durante o horizonte temporal do plano.  

Figura 28 - Exposição guiada do PMMA 

  
Fonte: Empresa executora (2023). 

 

Figura 29 - Palestra do Seminário do PMMA 

 
Fonte: Empresa executora (2023). 

A divulgação do evento ocorreu por meio da entrega do flyers impressos (Figura 30 

e 31) e por publicações junto às redes sociais do Município, bem como por meio de 

conversas junto à população.  
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Figura 30 - Flyer de divulgação do I Seminário do PMMA 

 
Fonte: Empresa executora (2023). 
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Figura 31 ӛ Publicações nas mídias sociais municipais 

 
Fonte: Empresa executora (2023). 

 

Para cada participante do evento foi disponibilizado um certificado de participação 

(Figura 32). 

Figura 32 - Certificado de participação do evento do PMMA 

 
Fonte: Empresa executora (2023). 
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 O evento contou com inúmeros participantes (Figura 33), dentre eles, atores 

sociais, representantes de vários setores do Município (Poder Executivo, Legislativo, 

Judiciário), técnicos que prestam consultoria no município, professores, estudantes, 

agricultores, servidores públicos e comunidade em geral. Além da explanação realizada 

pela palestrante, ressaltou-se a importância da participação ativa da comunidade na 

elaboração do PMMA.  

Figura 33 - Palestra do I Seminário do PMMA 

 
Fonte: Empresa executora (2023).  

 

3. DIAGNÓSTICO 

3.1 Diagnóstico da Situação Atual  

Para a realização do diagnóstico do município, consultou-se plataformas de dados 

digitais como: IBGE, MapBiomas, IPHAN, INPE, INMET, SOS Mata Atlântica, Site do 

Município, SEMA, FEPAM e demais bancos de dados que possuem registros do município. 

Além disso, conforme já citado, foram realizadas visitas técnicas in loco, com fins de 

realizar o levantamento de espécies de fauna e flora presentes no município, observar o 


























































































































































































































































































































































































































































































































































































































